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O Supergrupo Rio das Velhas no Quadrilátero Ferrífero, extremo sul do Cráton São 
Francisco, é objeto de diversos estudos devido às suas características 
de greenstone belt e ocorrência de importantes depósitos auríferos. A instalação de tais 
depósitos está condicionada às zonas de cisalhamento que favoreceram processos 
hidrotermais os quais trouxeram o ouro em solução. Neste trabalho, descrevem-se as 
características petrográficas, mineralógicas e geoquímicas dos testemunhos do furo de 
sondagem FBA 138, alocado próximo à mina do “Bahú” no município de Rio Acima/MG, 
também é realizada a comparação dos testemunhos de sondagem com rochas da mina do 
Pari descritas em Abreu (2004). A rocha identificada é mica-branca quartzo xisto com 
coloração esverdeada, típico dos greenstone belts, na fácies xisto verde. São observadas 
carbonatação e sulfetação disseminadas ao longo do testemunho, além da presença de 
veios de quartzo que marcam a silicificação e trechos com cloritização. Identifica-se a 
ocorrência de dobras, clivagem de crenulação e veios boudinados, evidenciando regime 
compressivo/transpressivo na região, indicadores de zona de cisalhamento. Os minerais 
opacos são majoritariamente pirita, calcopirita e pirrotita. Através de análise por MEV foi 
possível a identificação dos minerais bertierita, calcoestibita, estibinita, glaucodoto, hematita, 
jamesonita, pentlandita e ullmanita. No trecho final do testemunho de sondagem ocorre 
turmalina. Nos dados geoquímicos fica evidente a intima relação das variações dos 
elementos com os processos de hidrotermalismo. Os métodos geoquímicos utilizados foram: 
perda por calcinação e ICP/OES. A partir da compilação dos dados obtidos foram gerados 
perfis geoquímicos, sendo que as amostras foram correlacionadas com suas respectivas 
profundidades de forma a respeitar a litoestratigrafia e as ocorrências de alterações 
hidrotermais. Os valores de perda por calcinação apontam os trechos com maior ocorrência 
de carbonatação, informação de grande relevância, visto que, segundo a bibliografia os 
depósitos auríferos estão intimamente correlacionados a esse processo. Os trechos que 
possuem altas concentrações tanto de Mg quanto Ca sugerem que o carbonato em questão 
seja dolomita. Os trechos que possuem altos valores para Mg-Fe podem sugerir os trechos 
com maior ocorrência de cloritização, já que a clorita identificada é do tipo Mg-Fe clorita. O 
furo FBA 138 assemelha-se aos dados encontrados em Abreu (2004)  na questão de 
sulfetos como pirita, calcopirita, pirrotita, assim como a hematita e a ocorrência do xisto. Os 
testemunhos analisados apresentam diversas características que se assemelham com as 
encontradas em rochas hospedeiras de depósitos auríferos na região, como características 
estruturais e processos de alteração, porém não foi encontrado ouro nas análises 
realizadas; embora a região da mina do “Bahú” e o próprio Greenstone Belt Rio das Velhas 
sejam historicamente conhecidos por ocorrências auríferas, é no litotipo de BIF´s (Banded 
Iron Formations) em que ocorrem depósitos econômicos. 
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